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Desfecha de Dma grossa negociata' t.������20�.�oio�._IAS barbaridades
_ AACÇÃO DOS DEMOCRATICOS"6

. .
_ rio fujão regressa dI! Europa, I . de Lampeao ,

--
.

... _

.' . ja menos assustado diante da Um despacho de Bomfim • NA REVOLUÇAOLogo depois da revoo brasil- em 'usar a pedra I complacencía
dos revolucío- nll' Bahis narra a seguin!e

Iução, os proceres revo- extrahida das pedreiras nanes, a impren.sa que vivia horrível s�ena verificada na
.

1·
.

d
..

d AtI" E I d
dos cofres publicos entra a f d S P 1 di t t ducionanos este mumci- e .."'1 a ala e sp ana a, fazer largos commenteríos soo �zen a .. au o, s an e.a Causaram sensação as apoio decidido á grande

pio ped!ram aI? sr. gene- aPdesar d,� sua má quali-j bre a «estrondÇlsa» recepção re�a��oUiar:::ig;re:gg �:�;�� palavras do dr. Baptista causa. Eu fui um ,doS e-

r�1 ASSIS Brasil a no.me_a- da e, e .mz que 'Somente: que teve o «cul�». . ão, de passagem por ali, sou- Luzardo proferidas em res- missarios da Alliança Li- , 1)

çao de '}ma .

comrmssao �e explica pelo facto. de I dacg�J�e�t:ue�:s��E::��a �= be que haviam prevenido as posta .á saudação que, no beral junto ao P_qrtidode Syndicancia para apu- interessar �ssas pedreIras, cesso de mystíítoações, na forças destacadas em Uana � Congresso do Partido Li- Democratico. :;:t
rar a,s deshonestidades oc- a pessoas influentes, cop., �diotice de fazer crer ao povo �o;:a.dQuli� �!I::Uvs:l fE�i�oo�� berrador, realisado e m E se elles se ligassem
corndas nos serviços da f�rme armou a cornmis-: tear�g!��S �eá��so q�e �:e�- saber quaes as pessoas que Porto Alegre, foi feita por ao P. R. P., até certo
nossa barra onde a ad- sao.

-

haviam tomado essa íníclatí- d d '1 :I d P ponto elles poderiam ter .

·

d'
�o. •. chegado gosa de vastas sym- O di

.
. um os e egac os o ar-

vocacra a lministrativa rm- Como se sabe a pedrei- pathias e terá, quando vierem va. «_u zem quem .avisou tido Democratico de S. a sua defesa,
.

poderiam
Perou descaradame ite Ia A'

'
. I

. - .' f' ou toco fogo em tudo Isto e
.

.

1 L
'. -I::a da - talaia figurava as e eiçoes, ,a SU:l Vlc.�ma as' mato todo o mundo». José Paulo. ter a sua justificação di-

zendo a fortuna de mela como de propriedade do segurada. E o velho diapas_ão Cardoso, morador na referida O illustre parlamentar zendo que era o sangue
duzia de menmcs de ou- sr

..

tro d' Via
- e'

com que, ante� da. revolução, fazenda respondeu então que lib t 1 f' d cornmurn que os attrahia,· ,

I
� . mll1.ls a racao 'se procurava ílludír os mcau- f ' ,,1' "

. I er ar OI' re enn ose.nes- 1.

ro: CU]OS «escrupulos- Iam de seu Irmão Marcos Kon- tos, persuadindo-os de que a' Ola, �l!e; o port�dor d? aVis.? sa memoravel oração, á que. era o sentimento _re-
ate o ponto de arrancar der Nação em peso apoiava esses �lal tinha pronunciado as

acção dos dernocraticos gional, O mesmo sanzue
d '1 ild

"

I
.

. I drõ
,

" á t
. ultimas. palavras, o faemora· -" . �

O:s rurnu es operanos Relere-se também a dií- ma an oes que VIVIam ripa mandou sangrai-o immediata- nos dias que precederam bandeirante que ros ap-.

't d .

� forra emquanto o povo era .

.

"
.

qum�e�por cen O os seus

I flc:ul�ade
..
ql2,e te:ve a-!20m- atirado á miserla. mente. Dep01� procurou f'ab;.� e em que decorreu are: próxima para a defesa' de

salarios. missao de Syndicancia de Taes pro eeasos porem [a quem havI�. �do ao. Poço a 1
volução, acção que tão' 'uma mesma causa, Mas

• • _
_ L

�

'. 'ff .

I
SM a policia, DIsseram-lhe .

O illustre Interventor I apurar a inclusão.nas me- nao surtem o desejado e el-
que havia sido um colono de discutida tem sido ulti- -notae bem ,_ senhores,

'

E t d 't· d I di
_

d: b r'::l
.

-
to, perdendo-se esses com- J' F I' E t f' - di f">' II

'

heroino ,s a 0, oman o em I .çoes as o ras o por mentarios entre a chacota e I nome, o�e e IX. s. e 01 pre mamente, lsse que o \.10 e es segmram 1erOlca··

consld�ração essa repre- to, de tr�b::dh�s estranhos o ri�o geraes.
. ��'. despIdo, e ,depolEs de ter Gnll1r]e não poderia ter mente a tril}la doc:-'patrio-

sentaçan n< meou os "rs a esta l'1cks've; aterros Amua agora por ocnaslão pvlcorrIdo var,as casas, .c,oI11 attI'tllde dubia',ne::-ta

con-j
tismo porque elles n.ão

,

-, � �. , '.
.1 1

• C, .

I
'

_

'-'

T' I grande es�andelo das famdIas, -

Jose EugenIO Muller, ca- sem nenhuma flOal!dac1e I
do regresjo do sr. Mello ;1 IDi morto com um tiro de pis- tenda que se está travan· vivbm pel.o cI?ração, mas

pitão Adolpho Germano' apreciavel sin�o o empre-I ����Íio� tiv���s' %��or���j�� I
tola no. úoração. Não satisfei- do em S .. Paulo, em ,que pela conSClenCla. ..._

de Andrade e outros,que, go do matenal do d�s- de de constatar a preocccpa-
to, o m�ser�,vel man�ou ,agar: de um bdo {"stão aquel· E' que el!es se batiam

rapIdamente apurar'1f�l 1 monte dos morros satIs- ção de:>:sa imprensa amarella rar a �,po,,� de Fel!x, oe no les que repreS'!Sntanl q pnr puro idealismú', é q_ue.,1 ..

' c
.

de. ' ,.
• .� . l' me Epiphama, despIU-a e, fa' _".

procedencIa d.o que se fazendo mteresses estra- de affl!illar Q�e o automo>:_e zendo-a montar num cavallo verdadeira derpocraci.a, elles sonhavam, ('om o
.

h I d d d I h .. ,
.

que conduZIU da estaçao. "
..,. d t d P'

. "'.

Vl� !l. propa an O es e

I
n os ao sei VIÇO. .

para a sua .residencia, em
em pello, andou c)om a me.sma que cmI?rest·a�a�l1..t(l O- Q r�s � o

.. 3l�, com uma

o lO.lCIO d2.S .obras. Acon' Itaj'ahv tamben:, com o BeIlo Horisonte, o ex-vice- ce�ca de duas .eguas, llldo seu apolO dec.jdldo� e leal

I
Patna red1l11lda.

t c... I' ...J , ·d t d R bli • ate Poço, onde a abandonou .. , AlI' L'b I 1 EIl
_

'te eu, pOleO?,. que os ,10--1 :mclO dos serviços da preSI en e a ep� .c�, lora
Em seguida todo o commer- •

a . Ia�ça .1 era no. q�- es nao acceI ar.1g.
mens d-'t pohtIca dec�.hlda t «Cobrasil>, teve :l sorpre· empu�rado, pela ID��tI.dao qu� rio de Poço foi saqueado,' go penoJo Ja transct.rn; propo,stas e !lo entretanto

começaram. a_ aCOImar za de verificar a existen· ��:�fá�n�;;1d�� de mo o co
Co:re que a in�eliz. senhora do, aquelles que. tantas I e.u seI que fora� Pfu]va-

e�sa' commlssao de par- cia de dunas, lTIas fdiz· Chegam-nos, porem, os jur- EpIphama enlouqueceu, 'vezes em defesa dos quaes nas vezes conVidados pa-
clal, dando lugar a que mente, a co�nmissão de n\les do Rio e de S. _Paulo e : O orador diz ter rebatido ra fazerem uma frente
o presidente da mesma, Syndicancia nem çequer

trazem os te!eg\ammªs que
.

Companhia Zaira essa ,H:remeLida pejor:\ti. unica. Preferiram jogar a
, t d' R;"

(
..

� . contam com fIdelIdade os es- .

I A
• •

t t' dem sua .es a la n� .

,o, ellcontrou �'�stlgIOS des- forços desenvolv:idos pelos Medici va que he querem ctn ,u �u� sor e c?m o res o ? .....

cons�gu�sse do MIl1ISt!O sas dun.as.Entretanto, para poucos a.sseclas de Mello Vi- de que S. Pa�lo nada fez i aI�, prefenram s�r a ml-
1'-da Vwçao a n.omeaçao a sua fixação foram gas- anua par.a que o seu clie- Este excel1�nte coniun- pela Revoluçao. I nona honros_? é digna do ..-' .t

de uma commrssão de tos 32 contos f�, so dignofs de_lles mesID_?s, c�o continua a deliciàr a E cónsidera -constante- Estado de Sao Paulo.
t I

"

.' t d
'

. tIvesse uma esbVil recepçao. I
' ' .

h . '.
-

C t d d' tec 1l1IcOS, c�mlpo.s a � Fixe o povo dp Hajahv E como nãQ pudessem attin- p atea lta]a yense com a mente mterrompldo pelos. o,mpene ra os es e
�

homens alheIOS as pai·· tt
-

br" gir o seu desideratum esta- apresentação de uma se- applausos -mais enthusi- IdealIsmo puro, deste seno
... '

.- I' d a sua 3 eoçao so e o
1

-"

1
.

1 d'
,.

t' t
�

b 11 fxoes oU.es, e que pu es- '.
'

.t' r' t b� ecer�m entao que a recep- ecta sene (e peças e. astlcos: «Mas er.tão por. lmen o no rf', e es oram
sem, sem aquellas accu- que a.clma es a esc II? 0, çao serIa estrondosa atravez lt " C' p' pa
"

_ "

_ e reflIcta, por a!guns lOS- dos telegrammas expe,didos
a ? success<;l, C?!TI. as

.

que S. Pa�lo, porque o� ;:0111nos o a arena re -

s ..yoes, agi! �vreme_nte. tantes o mal que nos para todos osj01;naes dopaiz, quaes tem feIto Jus,aos nossos amIgos do Parti' rar e doutrinar os nossos

Essa commlssao aqUi es- causa;am esses abutres mais ou menos reacoionarios. applausos dos frequenta-. do Democratico, do dia 3 companheiros, a formar a

teve durante cerca de. .'. Com taes processos, com ta� dores. I ao dia 24 de outuDro nào grande corrente renova-· /,'

düÍs mezes, .sem nenhum msaCIavelS qule _so mdes. manho des�aram�nto,. preten- Para hoje' está annün·
. pod,:>ram empunhar armas dora, pondo-se em m.@'-

contacto com h f s
mo uma revo uçao po e- dem esses mdeSe]aVelS lev;:ln- .

I
"

I t l'
.

-

-

.

'

h . d
'

.

os c e e
ria a!astar dos cfirgos tar a !ll:oral �os, seus. antigos CI8C O o

, em�clga_n e I �a· nao poderam vir aos cam· c a poucos mezes epols
locaes, e acaba de apr�- J.ub!icos. Reflicta o com- correli�i?narlOS,m?u.t�ndo·lhes maem 4c1eto� «joaoJose., pos de .batalha derramar {:: so terminando com a

s�ntar o seu I elatono 'd It· h
no espmto a pOSSibilidade do que se recommenda como o seu sangue generoso victoria integral das idéas

ao Ministro da Viação me�cl.o e a]� y nes Brasil vir a ser noyamente uma das melhores peças· o� isso se vae dizer u� que defendiamos,
que, . por despacho de preJUlzos que esta soffren- presa desses

.
delaprdadores

I do repertorio. i Ps- P d r

q Portanto é uma accn-
..h

. ,d desemb('lsado de ai· dos cofres pubUcos.
.

. ,
. ! ao. aulo emocratIco

apte o-ntem,. determmou o,. Para essa gente, que hOJe Na prOXlma segunda·: não tsteve com a Revo· sação falsa e mesquinha.,
q�e. as f.epar_tIções do seu gumas ce,ntenas de co�� ning��m !eva a serio, só u� feira será levado á scena 'lução, não pensou com a que não procede absolu·
�mlsteno nao façam co'}' tos. de relS, e feche a., qualIficatIvo lhes devemos dar. O dI ama sacro«Vida e Revolução e nào soffreu tamen te e que só pode
tractos de qualquer natl!- sl!as gavetas�. essa tro- «assanhados... �lorte de Christo�. ! com a Revulução? Talvez ser arremettida por aquel-
reza com a Companlua 'pIlha que ennq�eceu do

t' h ff 'd
.

d le3 que nãe. conhecem,
d M'

- M' d:a p' r� a noite muitc Casas
. en él so n () maiS o

� I

Bll1er�çao(Ce r et?llur- •

b i:1aatl·vesse ar'rr s'tado' para operanos o dr. Sizenando Teixei-' que nós, poroue nós, ti- ou melhor, por aquelles ......

gm ra.sII obrasIl) e" em oro . _

.

i::I
'O dr. Limé:! Cavalcanti, ra, ôírectGr de' Hygiene nhamos o desabnfo da que conhecendo, agem de

bem aSSim, que �uspen- no .tu_rbtlhao. Ja� suas
I·l�!terventorfederal em Per- do Estado, en�re as pro- t'd p rqu'e no'" má fé.

d amblçoes a mlsena a nu- . '.
arreme I a, o ...'

.

am os pag?men,tr-s pút;· ,

lares nambuco vem se destin- yldenclas - tomadas pelo tinhamJs as camplOas m- Dizéi, portanto, aos jo-
ventura deVidos a mesma. rí.erosos .'

guindo, no norte' dO Bra- seu departamento, ncaba terminas do Rio Grande vens do Partido. Demo- .,

O despacho considera sil, pelas medidas acono· de de�erm�nãr _

uma rigo- e as terras do Paraná � cratico de São Paulo que' .�
essa companhia incapaL Marconi iIIuminará de mic;.),:; e sociaes que tem ros? hscahsaç�o _nas pa- Santa CathalÍna para ir- ú Ri,) Grande '::0 Sul, co- <,
para execução das obras bordo do «Electra» a posto em pratica, assim dana.s e conf�ttanas, de- mos a Itararé

. emqJlanto mo hontem, como hoje e .

t;
de que foi incumbida e como pela sua acção rie termll1ando amdi:! q_ue' os que elles, no seu proprio como amanhã., na bôa e'

com falta de idoneidade, estatua de Christo gorosamente revoluciona- e�1pregados �o fabnco de territorio, de:5ejosos de se na má fortuna, quer ma· '"
fados que determinaram

Core d
- ria. paes e d�mals prfo(!uc�os congraçarem comnosco na char cpm São Paulo Pfir3.... y

Cont.ra a Fazenda Nado- no ova o Ainda agora os jornaes de padarws e con eltanas grande jornada, estavam o sacnficio ou para a g!o·
'_

nal, um prejuizo de . •• Telegrap1mas da Italia nos trazem a noticia. de pass.em ??r um ex�me. com o punhal ao peito e ria de redimir o Brasil.,.
2.841:068$270. dão curso á noticia de que aqueUe interventor mediCO afIm de que fique a carabma 'á frente. Um lapso' de revIsão fez
Só no guia corrente da: que .o granrle sabio ita- está empenhàdo em fel- prolvad.o não stoH�erem de

i Era essa a situação .constar, na noticia insertg na ,lJ>"I,
m.argem direita, do qual liano Guglielmo Marconi, mentar a construcção de mo estH:1S con aglOsas. : de São Paulo. Elles vi- 2a. pagina, ter sido proroga­

figurou como sub-emprel- a exemplo do que fez, o casas para operarios, as-. Si identica providencia viam na situação de 'não �� °iriJ�:�ia�ar: P;;of::g!�teira a firma Dario Gar- anno passado, illu:ninan- sim como em isentar de fosse tomada emItajahy,o poder pegar em armas, quando oSsa concessão se re�
da & Cia., da qU'al o sr. do, de bordo do seu hia; impostos as casas até o que seria bastante aCOli·· porque se o fizessem, 'si fere ás patentes de registro,

. lrineu Bornhausen era so° te, pela electricidade sem valor .�e 8 contos de reis selhavel, estamos em ai- tentassem a menor reac- cujo prazo havia expirado a

cio nos lucros, a commis· ih, a Exposição de Syd- habitadas pelo proprieta' firmar que talvez nenhu" ção, iriam fazer o papel- _31.:.,_d_e_m__,ar_ç_o_.....__.---­
são ap.urou na tonelage;:n ncy, na Australia, illumi- rio como unico bem. Ain· ma padaria tivesse per- é esta a expressã.o -de .

O ministro da Viação,
uma dtfferença de, . o o • nará do mesmo navio,an- dá pelo projecto em apre- missão de continuar a' chaú' áu canon. tendo em vista as conclu-
1 :394:126$300. E' pOlI' isso corado no porto de Ge- ço as casé;\s até o valor funccionar, sinão pela san-I, Portanto, senhores;, os..l SÕf'S da commissão de

qu_e., com cB:rrinho5 .de nova, a estatua de Chris- de vinte contos de reis, de dos ef!lpregados, mas 1 paulista� fizeram e fize· Sy�dicancia do Porto de
mao, pode dIz:er-se, essa to Redemptor no Corco· que forem construiGas pa- pelas nOJentas carroças: mm mUlto pela Revolu-. Ita]ahy,suspepdeu de suas
firma consegUia realisar vado no dia de sua inau· ra (1 venda a prestações em que o pão é vendido I ção. Fizeram muit(l no funcções os engenheiros
prodígios em tonelagem! guração que está marca· .gosarão de isenção de e pelas cocheiras que qua-! preparo Ja campanha ci- Edgard de Souza Cher-

O despacho faz referen· da para 11 de outubro do impostos durante dez an- si sempre estão ao rê! vica, emprest2ndo-como mont e J. G. de Amorim
das a insÍstencias da «Co- corrente arino. nos. dessas padarias. I elles emprestaram, o seu Garcia Junior:.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Exterior: RELIGIOSAS �q2& rim ��l _, o��·��:
Amanhã, domingo, haverá I CARLOS LADEN�TEIN ITN 1 E R I OR nícípal, licença para recísão das novas moedas de ouro tres missas, ás ,7 112} 8 1{2 e BlbmenalJ '

.

\ do contracto feito pelo pre- recentemente cunhadas no 10 horas,. sendo a missa das
.

.' .

"

'1' :
Bahia

,

'feito «perrepísta» que chegara Estado do vat,íeano.
8 112.dedICada. aos membros

I
Fabrica de Artefactos de CImento,

.adr,
Ilhas, �

dí ldí 1 t d 'D t I da LIga Catholíca da Sazra- Ih I" d
'

bl t IO Partido Democratico da a IVI Ir em o es e ven �r , f or uqa d F T N s dias 28 29 e canos te as, azu elos, pe ras em ocos e c.

nBahia, chefiado peJo eminente a prestações, d_ma ftaslm�:� 'Os rebeldes portuguezes de � doa��::�nt�ha�erá triduo Infftr�acõ!Zs' com JULIO WILLE'K�ING }]( (. :
dr. J. J, Seabra enviou, uma bellas praças aque a oca 1 Ponta Delga�la entregaram as

na capella de Nossa Senhora. ",'" ,,'
, "

mensagem !lo ,chefe ,do

gO-1
dade,. < • armas, vencidos.

.

'

da Paz na Villa Operaria, No 1II�·�,"l::,!!I,I!!!j!i%§!l::!O:::.KEJl"i#JiIiiiC�q.
verno provisono pedindo-lhe :-Até agora resuh�ram mu-

, RUSSI8' dia I' 'de maíohaverà procís-· .

h M" N tque rei�tegrass,e. a Bahía uo teís todas 8S pesqu�zas par� Tendo term,inad� o movi- são q�e, sahíndo da Matriz, Padaria reformada ja y- 'mm, ao or e CQm
verdadeiro espírito revolueío- sder dencRontbI',alldO tO aVIadodr con mento revotucíonarío que es se dirigirá papa a. VilIa em JulIo Cavalcanti de Mello terras de Francisco Nico-

.

e e o I !in que esap- . ,
' . ,

. . I V'11' e ao S I comnano,. • h di
'

O
.

;\'1'- ta.lou contra o Sovíer, o gover- cuja capella se realisará a commumca ao commercio em au I .am u
Iílstricto Feder-al ,par�cÓu t

a Ias�r milor• I
no decretou a suspensão do festa de N Sra da Paz que geral e aos seus freguezes ditas de Rita, Moreira, e

Falleceu o dr. Carvalho gtude. os adexIpe dlU ordaenso aa ,estado de sitio para todo o constará de rn'issa cantada que acaba de eítectuar uma uma casa de madeira co-
o

de Arauí ti di t d o os os e ega os z n 'P t I tívo realisou . -

b á di 1 f e pa
'e ranjo au igo irec OI' a

a ser percorrida pelo aviador paiz. or a mo I -

com procissao e azar tar- ra ca re orma m sua -

berta com telhas de bar-Central do Brasil. .. .'
'

, se tambem uma grande pas- de, A Liga Catholíca eompa- daria ínstallada á rua Cambo- o, "','
-«O Jornal diz que o ge-

tendo recebido .díversoa tele-
seata cívica promovida por recerá a esse actoincorporada; riú 56 (telephone 37), promptí- ro, avaliado por quiuhen­

neral Leite de Castro solicitou gramf�s ddclaran�o que f�, Iuuccíonaríos governistas, Em com a bandeira e dístínotívos, ficando-se a attender' com tos mil reis (500$000). Pa­demissão de membro da Junta r�m ei as elr�ra as pesqui- j Moscou, apesar ,do ambiente Quinta-feira, dalS6112 ás71í2. presteza qualquerfornecimen- ra constar, se lavrou es-de Sancções, ignorando os
zas semSres(u ah o,. luctuoso da cídade, quasi I, Hora Santa e confissão. Sex- to, e recommenda os produc- t dit I

-

.' blimotivos de tal resoluçã�. .' at, 8PI.!18 "todos os
,
pontos de reuníão l ta-terra, ás 7 112, missa do tos de

_

sua ,fabricação taes e e I a q�e sela pu I�-Passou por esta Capital a ,AssumIU a: direcção do �Ia eram abrrlh,antados por. ban-I Apostolado da Oração. Nesse c�mo paes, bISCO?tos, rosc:ls1 r;ado pela Imprensa e af
camíoho de Santoe, d. Mic�eJ, rIO

�
«Republtca», da C�pltal das de ,muslc� do exercito. dia, 1', de. maio, terá, inicio o paes para san�lwlCl!-es de 1$ fixado no logar de costu-actuat superior do m?steIro do "Estado, o .sr..dr, Ner�u ��-:.. mez manano, realísando-se e 2:'5009 que sao f�Itos sob a

me. Dado e passado nes-de 9uir1que. n,a BUlg,ana, que Rf�mos, °dr�ferld� JOÉnal,�ue
I
Exploração cnrnmosa todos os dias, na .Matriz, no- mais rigorosa hygíene. ta cidade de Ita]' ahy aosíugíu daRussía onde estava ('I arFen a ? pe a mpreza
A

'

_ ,,' I d _

- venas em honra a Nossa Se- "

b
'

condemríado á morte pelos Graphlca Edítora Ltda. tel? .
plovuta.1 o s,edpuma n!lOra, EDITAL 23 dlélS cio mez de A nl

bolchc-vistas e que se destina como �edactores ,�!' srs,BaJ'�eI- _licença de pombeIro, certa Domingo, 3 de maio, have- do anno de 1931. Eu, Daa S, Paulo com o Hm de su- ros Filho, B'lptbta PereIra, r- essoa vinha açambar- l'à tambem trez,missas, ás 7112 COPIÁ:-O Dr. Alcibia- masio Umbelino Brito es-'t d t d 'e' , Haroldo Callado e Oswaldo
1 1

'

8 1 2 10 h A' 6 h as d VI' Sll' d ' 'Iperm en er o as as Igr JU"
�'f 11 canc o to� O o peixe que, 1 e

_

. oras" s �r_ es a eno veIra e
cnvao o subscrevI. ta-de sua ordem. H, e o,

I ,', / b"
'

I
da manha havera Exposlçao S J

'

d D're'to da .

'93t-O medico José Lacerda E X 1 ER I O R c 1egdva i:i �nca para re-
e adoração d,) Santíssimo Sa-

ouza. lllZ eI I I ]ahy" 23 de Abr:l �e,1 �

Guimarães assassinou a �s- vendei-o pelo preço que cr&mento e na missa das 7 '1{2 Comarca de tajahy, na (a s SI gn ad o) Alclblades
posa do ;;r

..�arlos Reis Filho, França en tendesse. O po_vo, po- communhão geral das creail- forma da Lei, etc. Faz sa- V i11erio Silveira de, Souza;d: Dul?e ReJo, que se nego? a 'A rainha Elisabeth da Bel- rem que agora ja s:1be ças.. bel" aos que o presente Juiz de Direito. Sellada edIvorCiar-se do seu mando gica chegou a Pariz afim de TI' �

d' 't,
- Segunda-feIra, às 7 horas, d't I v'rem que por es' "1' dafim (Ie casa:-se com o seu confortar a ex-rainha da Hes- \ a er �s seus Irei O::; nao

missa pelas almas de Rosinha e IaI, -

devdamente. mutI lza a
matador, O c'riminoso que ja pllnha Victoria Eugenia, que se deIxou levar no «p,a- e Donzilia Simão. Terça-feira, te Tuizo, foram arrecada, uma estampIlha estadoal
se hnvia divorciado para a- se encontra em grande a�ati- cote» e entrou a protes- ás 8 horas, missa de 25', an- dos, arrolados e entregues do valor de dois n,il reis,quel,le fim foi preso, tentando mento moral desde que aban- tar com vehemencia quan- nive�sario de casamento,Quar- ao curador, os bens dei- Nada mais nem menossuicIdar-se, donou a sua patria adoptiva. d ' t "t _ ta-YCl:,a, por alma dl;:l Appolo- x�dos por Aopolinario '

h t.. ,Falia-se que a recente -Alguns jornaes dão curso O ul!1a oppor una In �r nia Werner, no Collegio, e na
a

. se, conh� a o pres.en e
viagem a esta Capital do sr, ao boato de que o rei Arfon- vençao do sr. Prefeito capella dos Navegantes, por .francisco da Silva, que e(lltal aCima transcnpto,Flores da Cunha teve pO!"fim so XIII pretente fundar na In- �1l,nicipal fez cessar o alma de .Euphrazia Andrtza era natural deste muni- do qual bem e fielmentecoor�enar as forças politIcas glaterra um trust sob sua pre- abuso. do NasclIl�ento,. ambas ás 7 cipio de _Itajahy e que fiz extrahir a presente co-do RIO _Grande para qlle Je- sidencia, movimentando al- horas, Qumta-felra, ás 7 ho- 1 Ileceusem herdel'ros p"e .-

"

D 'U bpublicanos e libertadores, uni- �uns milhões de libras de que ras pelas almas de Juvencio
,a, -

-

�ta. Eu.' am�sI.? m e�
dos na freme unica ,possam dispõe, Carne podre? Auto Leite e de José e Bertha sentes pelo que convido Imo Bnto, escnvao o sub-
lançar, tão depressa o paiz Hesp8nha I,

Até nossa redacção che· Battschauer. Sexta-feira, mis- aos herdeiros do dito fi- screvi e assigno.volte ao r€gimem constitucio- O <deader» republic:mo Mi-! gou, o protesto de certo Sft do Apostolado da Oração nado, e todos aquelles que Itaj lhy 23 de Abril de 1931nal, a candidatura do dr. Bor- guel U03mu�0, commenta�df): cavalheiro que se diz ter ás 7 112 e em honra a Nossa tenham direito aos ditos
c

O E c'
_

ges de Medeiros á presiden- a proclamaçao da RepublIca 'd
'.,

d
Sflnhora da Paz na Villa Ope bens, a virem' habilitar- . TT.E- bmlT�o 'B 'tcia da Republica. declarou: «Não me posso lem- SI o, vIctIma e um açou- roria. Sabbado, ás 7 horas, Dama:no um e �no n o

-Pelo paquete «Avila Srar», brar de um outro caso na guelra que lhe vendera pelas almas de Lourenço de se no orazo de noventa
o Banco do BraEil fez uma historia, em que uma revolu- carne em fránca decom- Souza Rochadel e de João (90) di<.s e requerer, o quegrande remessa de ouro para ção politica. en.volven.do a '"posição. Para o caso pe- Marques Brandão.

.

for a bem de seus clirei- .

Londres, São 66 mil libras es- udança do re e t i. COPIA:-O Dr. Alcibia-
terlinas ql'e se destinam a �do realisada ��� �ei�esd: dinlOs a attenção 10 �is- A Prefeitura Mun!cipal tos. E para que c:legue des Valerio � Silveira de
pagar nma das prestações do um nlebiscito sem armas o cal do Mercado que deve deu inicio ao aterro da á noticia de todos, se pas- Souzà, Juiz de Direito daUltilÍià;t;emprestimG orasileir:� que 'significa que o povo h�s- ser rr.ais expedito nas sou o presente que será

Comarca (le Ita]·al-.y, n'"t'� 'd d L Praça :S"treHél, antigo ba-
I I c.. ucon ra lona praça e on- panhol, que já tinha dado aos �uas fllncço-es. aífixado llO ollar (O cos-dres I

'" n1-lado que vI'nha clesafl'an � 'fonta da Lei, etc. Faz sa-. outros povos R pu avra «pro- I
I' -

tume e publicado p0r tres-Foi assignado um decr,eto nunciamento», tem uma edu- I

F'. n 15 do todas as adrninistrô-
d ber que no dia 27 do cor·pelo chefe do Governo prOVISO- ca"ão superior á que lhe era

I OI suspenso r or
ções municipaes anterio_' vezes e mez em mez, rente ás 11 horas no car-r�o abrindo uJ!U credito

e�p_e-I ac�editada, Isto garante o ca- dias, das fu�cçõ,es de c,ar- r',',
_ pela imprem'a: D!:ldü e pas- '-

d OClal parl'l;. custear -� expediçao racter civil do novo regimen cereIro ela Cadeia Pub!lca re�. Essd provI�e��la,?e sado nesta, cHiaele de Ita- torjo (lo eSCrIvao e r-
,do caplÍ!l? Chevalier contra o da Hespanha, que ja se liber- o sr. José Vicente elos p01S que os p�rtIculales j0hy aos 23 dias do mez phãos e ..Ausentes, o of­
cangacemsmo no no.rdeste. tou de todo o )..lretorianismo, � t . <: J . d foram compelhdos, por d-- A'b '1 d d 1931 ficial de justiça venderà-O notavel psy.chmtra pro- que era o seu peor inimigo an os, _en ° nC,11ea o

I
'

"I ,r,t I
e n o anno e .

em praça;éi quem maislessor Juliano Moreira accei- Os 'problemas sociaes e poli� para substituilo durante u,ma eI mUlllcIpal, � ." e,r_ Eu,' Damasio Umbelino
der e maior lanço oHere­tou o convite feito pela «Noí· ticos estão se tornando mais esse impedimento o sr. rdr ,os seus terreno", �lla

Brito escrivão o subscre-"te» par!l observar � joW'm I serios, mas serão resolvidos �ic(llau Silva. I g,adlços, er,a un:_a J,eces-
vi. It�)jahy 2,3 de Abril cer sobre a avaliação de

,Manoelina, co�ommada a pelos methodos civis»,
,

I
sldade porque nao se com-

cl 1731 (: -

d) AI- 108$700o�seguintes objec-"Santa de ,CoqueIros».
_

-A população de Cortes ela ,Para aproxima ses::;<'io prehenderia que a Prefei • �. . dssI�na � . tos: uma mala :::orn diver-Mina..i Geraes la F�ontera no di� da procla- do jury, marcada para o tura creasse obrignções ,':'Ib,,�des .Va.l�no SI�V�tra sos objectos don'Iesticos, ,

. Por efféito da actua! crise maçao do RepublICa matou o 'I" ·12 I io do CO·" t"l d II ,de SOUZd, .JUlZ de DIreJto. '

t c
'

'os min�(r�s voltaram á ex- Prefeitó da cid,ade q,ueiman- (13 (e ma ,'- '�os par leU ares e e as se 'Estava collada e devida, cc.mo sejam: pra os, 0-

-:pl��ação das jazi�a�,.de 0\11'0 Ido-�he em seguiCfa ,oc,orp? t:en�e anno f.oram. sOftea: Isentas_se.,,' '_ ,mente iouttlizadél uma es- lberes, fa.iendas;�vestidos�
: eXIstentes no mUDlClpro' �e pa-I .' Hcn:duPBS "

; dos; os seguIntes jura�os: At' 'f·'" 'd"
'

t it 'Ih' tr d I -d
'

va- etc., perter.centes a arte'
racatú, Ja foram pesqUlzadas Trmmphou lmmediatamente: 1-Nel60n Seara Heusl e_ O Im' es e mez, ampl d .es a, .oa. O

cadação do espolio de'Ma-'1'4 dessas jazi.das sitnadas em o m?vimento revolucionario: �2 "Antonio Cyrillo Du- NAO HAVERÁ MULT�S lor de elOIS mil reis. Nada
ria Thomazia Roza. E páratorno_�aCldade 8� quaes des- que Irrompeu n�Bte paiz. 'tra_:_3 Antonio Marçal Por despach? :1e 1J dJ �ais nem menos c�>O- que chegue ao conhecí-de mUlto se acha"am abando- Italla

B" t 4 W II A b' i corrente o mInistro da tmha o presente edital
nlellto de tod'os os I'nte-nadas No Aerodromo de C d' aS os- u <;se urg I , ' •

t bRio Grande do Norte Chico f�ram realisaàal"°��pe�: - 5 Sebastião Bern:.lrdi-' Fazen(�a pro:-ogou até 30 JCl;na transcr;lp o que. em ressados, mandei expedirDia a dia chegam á Natal riencias de um aeroplano, pe- no Graf-6 Antonio Ra- de abnI conente o prazo e Lelmente fI� extrahlr.a
o presecte edital, que se­leva,> de famintos proceden- sando 180 kilos, movido por mos __ 7 Cezar G o m e s para cúbrança sem multa, I pre3�nte cO�la. Eu: D::l-
rá publicado Dela impren­tes de pontos,divers,?s <;lo Es- um motor de quarenta cayal- Stamm-8 AU(Tm'to José do impo�to de in(�lJstrias m�s�o Um�elmo B�ItO, es- sa e affixado em logar dotado onde �aIS terrlvels tem los de força e com capaclda- d

Y'

I 9' DAI ' I e proftssoes relativo ao C;Jvao o ,,:>ubscrevI e as- D d dsido os effeHos da secca, de para 120 horas de voo sem o rterva - exanc,re i ' :::ústume. 2. o e pass3 o
-Os jornaes dizem que o reabastecimento. ESse a!,!pa-; Guilherme F igueredo-1O; corren tf'2ll!.!°' ,

signo.
E' t I nesta cidade de, Itajahy,caso do Banco Pelotense será rolho de,senvolveu. a velOClda- José Ferreira Medra -11 I

R I
- ;d II supra . aos 17 dias do i11ez elesolucionad';ldaseguinteforma: dehor�nade165kIlometros. A'Imm'1t1uel Currlin-12 leSO ucao, IIDarnaswumbel�noBnto '\bril de 1931 f<ll Dama-O Estado fIcará �o� o acervo extensao total das su�s azas - ,�

,

,.
"

R I
- '36 J '>3' -,

.

"

.LJ "
'_do Banco para lIqUidar seus é de tres metros e melO, sen- Joaquun Fala.0 Unart,e-13 eso,uçao n. (e � I EDITAL SJO Umbehno Bn�o, es·

CilmprOmÍSSos sem sacrificios do elle considerado o menor Basilio Pedro da SIIva- de /\bnI de 1931.'

I COPI
-

O D AI 'b' crivão o subscreVI. Ita-
ou pr�jui,z�s de�orrent�s de I aeroplár1o do mun�o. l4 .fos& Zaguine-15 E!y-I Adolpho Ge�mano d� / ':\:-:' S,r. ,

CI r jahy, 17 de Abril d� 1931.uma llqmdação Immediata e Llthuama siario Hypolito Pereiré' -I Andrade, Prefeito ProvI-, ades \} cIl�no ll,ve:ra (e

(i:ls�i,gnado) A Ic i b I, adesentrego,!.'á
.

em pag8;mento I
Foram rompidas as reJaçõps, D 'C 'P

"

"d M
,,'

r. d I I ,. Souza, JUlZ de DIreito da
V

-

':' 8'1
'

d 8aos respectIvos depositantes díplomaticas entre a Lithuanla 16 ano ezano ere!ra -, ?ono o umClplv e" l� C <:1 de Ita'ah na �Iello � I v,elr,a e ... ollza.
�.ercade120 mil con!os em eoVaticauo,Oconflicto,llue 17 Rodolpho, pal-RI-18,]é1_hy,llsandodas_attrJDUJ- om�rs, p'

] l:ZSd- Jmz de DI�eIto. Est�vàhtulos do ,Esta�o do RIO Gran-II pel'maner.eu secreto por al- Francisco FelIclO Gonçal-! çops que lhe 8ao confe-, ;0Tl113 :1<:1 L�I, etc. -

dd' ,I sellada e deVIdamente lOU-
... de amortlsav�ls em -49 an- gum tempo entre a i�)'eja e ves-19 Luiz Lessa-20 ridas por lei e tendo

eml
D�r ao::, que este, ,e Ita

tilizada um2 estampilh3"t _DOS vencendo Juros de. J por o Estado, rompeu,PubIJ0amen- A r W -ne -21 Cv- vist - acaute!ar os intees- Virem, que o ofhqal de
t' d aI do valor de doiscento, te qU'lndo o preSIdente aber- ,ve 1110_ eI r

.:
a

" Justiça que serve de po"- �?, cl o, '--;-Em Nov? Hamburgo, onde tameü!e se recusou a receber nUo Adao Muller - 22 }oao ses do enslllo:
'I t

" d(.7 d·.j:' h mIl reIS. Nada. mms nem
reSIde, festeJOu as bo,d�s .

dt o ::.uncio papal, que desejava Stuart-2� Pedf{l Bernélr- ReSOlve: eJro J� au I or,lOs, a
menos se contmha o pre-

oU,ro
o casal Jacob I(Jelm�, I ser apresentado a eUe, afim des-24 redro Benjamim Exonerar, a pedido, o I-::I� tr"zer a publIco pre-I sente edital acima trans-que conta 73 de�cendent,es. 01- II de presente,ál-o com algllmas C� rvalho -25 Romão A-I cidaJão Martieho Cami-, gao de venda e ar.rema- cripto do qual bem e fieI-rectos. A esposa de Klelmg, = '""' .. ,,� CI", , '. f' taç;' o a quem JnaIS der ,',ainda tem progenitora viva , : ,,._w, nastaclO PereIra - 26 In- nada do cargo de pIO e::'-j a:, mente fiZ extrahIr a pre-l'esidindo no municipio de S. RARA ,

neu Bornhausen -27 Arno sor municipal e bem ;IS- e ma,lOr lallço ?fferece.r sente copia. Eu Dam�sioLeopoldo, Esta, que tem a 5t\NHO'CJ:\5PA Bauer- 28 José rhemi� to- sim Dna. Maria RosaJi:la I no dia 13 de .\lImo proxl- Umbelino Brito' escrivãoooade :e �4�nn�s; con�a c�m � fR!E!Rl�S·C:OLPES eles de Macedo
�

Correia por abc:ndono dO' mo vin douro, ás 1,� �oras, o subscrevi e �ss;gno.d1��gtos� segUndO,ei�f��;:ç:�1 ESD!NI1��'�C;:",�-1AS
.

ca.rgo visco n.à,? ter assu-Ina P?rt� do ��lftClO da, E;-a ut supra.
.d.e um d9 seus filhos, nego- EU'1A!}luflA)'1 i;.�IDAS O lar do sr. J(,ão Ce- mldo o exercICIO ja esco-I Prefel,tu,

a MU!1lclpal, um? Dama:no Umbelino Bntociante em Novo Hamburgo riC�1AS E"rODAS AS sario, industrial nesta ci- la de Lagõa no pwzo de-, Dropnedade �Ita ne.sta CI-
que está, elabOrand';l,.a arvore '�P'�""'A5 DA Pô':LLE dade, foi enriQuecido com terminado I déloe, !13 Barra do, RIO Pe�ger.ealoglCa da falllllia, laltan- ... '1�.... .

t -d' ','. . 1 u te'rrenod'(>-lhes apenas as ultimas ra-@nasclmenoemaIsumprefelturaMuDlclpil1 de qucn(7)'26senc °t m

d 'lJlificações. ' robusto herdeiro Itajahy, em 23 de Aldl com
, ,me ros qua ra-

, S. Paulo, vende-se um 'negoci0 de 1931. dos, lImJta:1do-se na frc!1-O actual prefei.to de Itape- I de Fazenda é armari- Adolpho G. d'Andrade te com a estrada do RIO
UniD�a sr. AntonIO Fogaça de

, nho co::� pequeno estoq�e Prefeito ProvisOl'io 'Pequeno, nos fundos comAlmeIda, requer,e,! ao Depar-
lla rll::' H,'rCI'!I'O Luz, nr 13. - João Gaya Secretario f as marinhas Jo Rio Ita-thmento de Ad�Illlllstração Mu· I � -

U ltimas noticias do Interior a-

EDITAL

,)

'Aluga-se, em pleno centro
urbano, lllIía casa nova dota­
da de todo o ,conforto e :hy·
giene" dispondo de amplos
commodos para familia.A tra­
tar com José Sant'Angelo.

ALBUM DO SHIMMY
'Ven� lI<esta l��

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITAES "Faço stll�er aos que Q
"

- presente Vlrenl e delle to
� _De orde.m �o snr. Pre-

verem noticia que p_or� feito Provisório e de ac-
parte da firma Paul & Cia,� l corda co� o regu}i::meo' cornmercianres nesta c�·

I
to de vehiculos Íl!",d. ex dade J rua Pedro Ferrei-

IpresS::ln1er:.te p r o h i b id o
ra nO. 72, u.; r0r11n1UDi­

translta::-et�l na� r�lél.s, ê cada de aoordo com o!
� I estr.adas d este �:f;lnl:':Jpl�, pr.ragrapho 1". do, ,q�tig() I·tt! vehiculos de qualquer es- 9°. do decreto 19.473 de,

pe.cie, l?ertenC:�lites a pro- 10 de Dezembro de 1930,
pnEt.a�l�s resldeo�es no

com as modificações íei­
Municipro, que na« .tril- tas pelo decreto n". 19.754
gam as chapas Iornecidas de 18 de Marco de 1731,
por esta l�reteltLlril, �orr, pelo Governo Provisori»,
a nurneracao bem kg�:T"I, I o extravio do conl.ecirnen­
quando as chapas es(]\�e· to original de dez (10)
rem estragadas porle-âo I caixas marca p, G. con­
os proprietanos trocal-ét� tendo capsulas para gar­
por outra? .levolvendo a r�\hs, vindas pelo vaporesta Prefeitura os chapas «I taperna- desta Cia. de
estragadas, de accordo I Navegacáo, aqui chegado
com a letra O do Regu-/ D() dia 23 de Março de
lamento. de vehiculos.

_ 1931. Se não houver op-P, (r' ctores serao V e n d e-se telha 'redonda ARCAZ DE UM BARRIGA·'\0.5 lO.' ac �

, "'. posição. será entregue a ..

V'i'RDl<'-o apreciado livro de1 1 I ' muito boa a preços mornco '" L<app icar as as mu t.is im- referida mercadoria aos na Olaria de PEDRO EVARIS- José Boiteux. Vende-se nestapostas no artigo 14 do reclamantes. E para que TO CORREIA. Itoupava. redacção.
mesmo regulamento, e, chegue ao conhecimento rr:.======:;::::=::====��=!;"""""""="::;�""""����"'::'.::.,: i apre"h�ndicl(�S " (�� vehicu- de todos, mande} publi-I i'

"i los até que sejam collo- cal' o presente edital, na 'I�'I l cadas �'S chapas f? pagas imprensa local.
as ll1ul�as respe(,�l:ras.

,
Pela Ciu. N. de Navega-

�:��ltura MLll1lCliJd\ d� ção Costeira.
. I1t:Jl1�31. em 20 de Abril

Hermetes â'Araujo

II João Gaya .'\gente�..wit.��'f1!!f1.<ia'�'"":;;;i:��illif:l,:&�-'i!fi>{!'liiiiCrEl,,,,�CiV>�'It\lm,�'�l:il:)!im:,'��iim,·�·��'"'!l'll"iL:",::!-C�t:l,,:r,··'l;;m�3

�tario__ Seccos de papel.-Edital, de previo aviso I T r e i s barricas marca PAPEIS DE CARTA, em estojos, cai- Esta typographia acceita..

'", ln, M. mi. 2147 e 168[9 �'�'p1e:�fs e çarteíras recebeu a 'ryp qua1q uer r-ncommenda.Mesa de Rendas ,Alfan- Manifesto n. 376
, deqade .d� It"ãll::,!hy!", v,por nacional Miran m' f C f

POMAõ7..--MlNANCORA--=
P 1 Ad t

I
v ", � '�,....

'

�rr�,D�" �� Com quasi toda a qualidadee a" n1In,IS tc1Ç:i� Ü\:S-
da, entrado em 23 de Ou- Itll � �,,�� if.il r:J� de F8HIDAS, antigas ou no-ta Mesa de f\endds �l- tubro de 1929 "

lU'. , " .' f' t vas, humanas ou de ftniI;nae�.fandegada, t'e faz publico Duas caixas marca R. Mata car 1 3,1)(1 0, A Pharrnacla Cl'UZ, em Avare,
que a.chando.ose as mero

G. B. nr. 1 �1 'l2"
•

Ih '''''' e de I Est. de S. Paulo, curou ulceras
cadorias c�ntIda.s n?s _vO° M<'o'·fes"t·o n. 116 pW O e Sal na

I
que n�m com 914 conseguiu

1 b lu .. j' °l'n ae -, curar.' ,umes a 3lXO uscnrr.ma-
Chata nacional Suzal'l- il H -tl. Centenas de curas seme-dos, no caso de serem ar-

l1a eo' tr''.lrla eOI 28 de A- "h
. C z G tI'nho lhantes por toda a parte Vell'c<_ r armacla: ru OU OI de se em todo o BraaiL'rematados par,a cOl:s�rI�o,: go�to cid 1930 ,. , ,

{JS s��s, donos ?fJ. cOilSlg Treis caixas. marca Eo
.

�natarws deverao de�pa- G. ns. 573:1{3
"

Iiir����:::::::::=����,1c�1al-ús no prazo de 39 '

Dois fardos marca E. G. iir'----

IIIdlqS ,a contar desta d.ata,
os. 573-415 O I d

r

t ds,?Q pena rie
.•

serem ven· nuas ,caixas marca A. R. �_ 1 ec ara � c_eg� p�ra q a a
_......-'-��'==;;;i:P'�,

' "

dl�OS em ·Iellao por su� hs. 2181I2 ,

'

.. , il·d d I I �
<::onta" nos ter�os cta,l��,' . Manifesto n. 126 '! vr à" maS

-

cur� a pe o
se�' que I,héS fique (:} dt- 'Chata nacional Pesca-:

11 'G I I " I�I"relto �e allegar contra
da entrada,em, 30 de Se·

,

« a enoga ».. .

,�ios effel to� da venda. te!TIbro de 1930
Malllfes�o n, 8� Cicco caixas marca N. I'�I . A abaixo assignada, Arzelinda Oliveira, resi- I�lChata nacIOnal f esca-

H. C. ns. 7349-1, 7349-6, T dente á Avenida 20 de Setembro, em Pelotas, Rio !d2, tl1trada2 em 20 de Ju.11�49_7, 7349.12, 7349-51. Itl
Grande do Sul declara:

1&1n-ho de 19 � ,

,Uma caixa marca Tn· .

Vivendo de esmolas, devido ao meu ITUmei barnca marca Dr. :
t 921 estado de saude que não me permitte tra-

I�I'!{ C 64121 CO n· .

I�I balhar, bato em todas as portas, em bnsca. ,n. . • '11esa de -Rendas Alfan· . de sustento para mim e para minha filhi· •

l\,f 'f t 199 O d I nha de 3 annos, de nome ELOA'H muitolV.lal1l es O n. degada de Itajahy, 2 c
.. doentinha, Syphilitica, desde ao nascer. mi-

II!
.

I I' Ab '1 d 1931['1,1 nha filhinha licou completamente CÉ:GA; .

�Vapor naClOrla tal pô- rI

e.�
,

dormia noite e dia. e mal se alimentava. •

VJ., en trado em 17 de Jll- Gilberto G. Cunha "I Nesse triste est!"do, vio-a uma caridosa se-
'

. -, nhara, das mUItas que me soccorrem, a

Itl
nhü de 1929 O Escnvao

I�l qual, cofidoida pela sorte d,a pequena,man'!
(�

• dou comprar um vidro de «GALENOGAL" "

aconselhando-me qUe tratasse a menina I

P t'
·

f I , ..
' com esse remedio, pois tinha a certeza de

III
.: nrque ""on Inuar um raco II�I .

que eH!, fica_riah boa .. Bdastatnte descriente, �'�I
U I 'V

�I mas muito grata recebi o remedlO, pOIS a maiS e rez mezes 'eva- i
/•

' I � va a cl'eança na' Santa Casa para fazer' curativos sem resultado al-
'

Um testemunho va

lOS0,'t"'jll gUin,elámediZiamqUeminhafilhinhaficariaCegaparatodaavida'l�1,1.,Ha certas ep'ocas do ano I O quJO� diz um bom padre
_

Deus, porem, é grande e permittio .que a minha' ELOA'H fi-
nO em que nos sentimos , casse radicalmente curada apenas com 4 VidrOS desse abençoado re·

maI'S fra' '�o's, as dores de O reverendo padre An-

'�I
medio «GALENOGAL», que me foram semIlre d9ados pela mesma ca-

I�I
�

.

G d' VI' ral'I'O

I�"
ridosa senhora. Hoje a pequena encherga perfeItamente bem, come

I,C'abe'ça sa-o maI'S frequen- tomo' ornes, 19no g,'
tt·t

' .

·t I stá fórte como nuncacom bastante ape, I e, ormca mm o a egre e e

tes, a fadiga epparece ao da cidade de Passos, atte<;- loi. Este attestado é a mais pura expressão da verdade e a cura o.e
ta e J'ura' se preclso for Inl'llha' fili'li'Ilha ê testemunhada por muitissimas famílias desta cidade,

I�I
m,error ,esforço'. '

Itlh e I aue diariamente me amparam, 'por isso, póde fazer delle o uso queSentimos o cérebro pe- que se ac ava magro, p -

,. lhe convier' e DEUS permitta que elle sirva para salvar muitas crea· isado, pou�a
'

vontade para sando 52 kilos, muito fraco, tUl'as infelizes que pai' ahi se arrastam., -

O traba'lho e a'te' cansaço sentia peso na cabeça, falta

I�I I�Id t't f d Pelotas, 6 de Novembro de 1929.mesmo depois de somno.' e ape 1 e e um pro un o
.

, E" essa FRAQUEZA se 'desanirilo': ; AZEIlNA OIlVEIRA. (Firma reconhecida peloa'ccentúa, se nã@reagimos'A'conselhodeummedi-i1.',1 notario De,mocrito. R. da_S_ilva.) .

_ I�!' ,decididamente, o que será co tio, Rio fez uzo de aI·

\� Ifacil e' agradavel se tom:>.r- gunR vidros de Vanadi<�I, TI O «GALENOGAL» é a VIDA! Quando se re-
mos Vaaadiel. s.arúU c'ompletamen te e hOJe

IT"
correr á esse. puderoso depura,dor-tonico, póde-se �! ;t;Mais de 5.000 médicos re- pesa 68 kilot>, estando forte ii{ ter a certeza de alca�çar :reSUltados, surpr�henden- I'commendam esse tra,tamen- e bem disposto, cumprindo ,�' . tes como este que ahl esta e que deve flCar bemto tão. simples, de l,'esulta-' sua.miss,ã;) de fé. , '.

"�I gravado na me�ori� das mães. extrenlOsas, .que elÍ-

II' :!i,do segllfo-e infallivel.; .

;' Hoje acons,e1ha: o Vana-

'1'1 contrarão na eflCaCl,8 des�e �grande remcdlO a ga-· 'I:"Convem- começar ,agora, dioI «aos filhos de Deus
,

I
rantia da gaude de seus filh�lhos. ' ,

" ,

'."

pois•.esta é a. mel4oI' é�o-_
'

que estejam fracos e do-

Iii 1�1ca para 'fortificar-se. E es,- . 'entes..

"i N; 64 Ap
-

·L. D, N. S. P.": -N. 211
"

i,tes mezes E1ão os mais pe-' l Não ha>pharmacia de la. 'cl�sse que�
rigosos para a saude.. .!, '" ;

não tenha o va�adiol . ' ��+-€®"""...-+�c=::>�����i��;;;;:;:;;;;_;;.:==i:i.== =;;:;;:_::::� =;::;;;;:.i

Enueloppes com-

merciaes desde
1$200 O cento nes­

ta Typographia

Este excellente preparado BAYER
allivia as dores e prepara oca..

minho para U!U estado de saude
normal,
A CAFIASPIRINA pode ser to..

mada con inteira confiança, por..
que, além do seu effeito curativo,

Ê J\,BSOLUTAMENTE
1!N'OFFENSIVAo

A CAFIASPIRINA é )"ecomn1.endada
contra ao,res de cabeça,
dentes, ouvidos, dores ne..

oralgicas: e vheumadcas, res..
f', .. . d

.

rwaos, CO'[l.sequenculS e
f 7 .,nortes .�·FC{..ssaaas e,n cuiro,

excessos alCfWUcOS, etc.

O QUE o convalescente necessita,
antes de tudo, é nutrir o seu or­

ganismo para recuperar o vigor e a

robustez. Oahi que a Emulsão de Scott

seja têi� universalmente empregada nas

ccnvolescençcs, O oleo de flgado de

bacalhau é um alimento concentrado,
e sendo emulsionado para que o esto­

mago o possa digerir, é tomado sem

difficuldade e com seguro proveito.
Tome-a para fortalecer-se.

MAIS CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer
outra marca

Porque não o SEU carro?

MALBURO"& elA'
'Itajahy

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ITAPUAN

NascimentoPAR.\ o SUL, escalando
em Florianopolis e

Imbituba

o PHAROl
�'!!;i�:�*:e:i"IilIli4iiÇS_liIólE!!Ili;ZIii'l:!l!t!õIl!j.Iõii"''''·I!jEiI!;.SS!liiillllliSlr�·!1�_���,,ª....,ª='_I!!!_i!lS!r!D_il.����-� fi 2? _
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Terras á venda II A' elite social L L O Y O· B R AS'I L [I R O'Jâ_ se acha em vias de c�ri- pê'1l�r��d6'l�íiu��r:oor���igt�tr��4�
.

R [clusao o prolongamento da de seus filhos. A 'grandeza e. fe­
rua Silva atê o Rio Pequeno, licídade de cada um depende da
melhoramento executado pe- boa ou má escola paterna que VI-

.

-. . ram com os olhos e beberam comlos nossos novos admínístra- a intelligencia. A boa escola é: mo-
dores. ralidade, Instruccão, justiça, hv-

F· d
.

t gielle e economia. Seja' ecorronit-orman o-se a mais �ec a
co: compre só o indispensavel nae comprida rua de Itajahy, vida, mas artigo de lei, de valor

cortando a ViIla Operaria, cor- real. Pois bem assim como os den­
ta em seguida urna vasta 'ex- tes e o' c,orp0,l a9ab!<()a.(l"p ..cabek, -' lo, precisam nyglene e asseio. Pa-tensao de terreno o qual se ra ISSO use a «Petrolína Mínanco­
acha dividido em lotes de ra», que é um tonico capíllar ideal;
1.000 mts. 2 e. que �ão _vendi- �i���l����aE;W�.ri�s��l�ad�o�O��o Aspiran.te,dos a preços e condícções ex- bellos: destroe completamente a
eepcíonaes, c!1spa: gordura e comichão do pe­
E porque V S não adquí- ricraneo. Algumas semanas de do norte a 2, para Florianopolis e Laguna..

. .

. uso, tornam o cabello preto forte,rir o seu lote, construindo ondeado vigoroso e brilhante.Evi­
sua casinha em terras que lhe tará as cãs e o embrancuecímgn-
oííerecem o mesmo conforto to prematuro. sem ser tintura, Ça-
que a Villa Opersría ? g�r���,i���mc���fi� aftl��J��c����
E' com prazer que lhe da- co ou humído, :Vende-se nas �har­dia, 2H

I remos novos informes e pro- macias desta Cidade e na Mínan­
porcíonar-lhe-mos uma visita co,'a, em JO��atacado.

ll�f�HA POR.''''i}j-t'tLEGRE -- A�ACA�U' ao terreno. VIA SACRA fLLUSTRADAI Procure a Barraca de Cou- E MEDITADA a 1$000 nesta
PARA O �UL. escalao- PARA O NORTE, es- \

ros=Vüla Operaria-caixa 28 redação.
do em Rio Grande, Pelo- calando em S. Francisco, -Tele.t!:.Lrl'fA-Te�one� =ww� .

tas e Porto-Alegre. Paranaguá, Santos, Hio·1T B, hit t &nnUarlÚ do Jornal do Brasil
Victoria, Ilhéus, Bahia; osse, rone i e, e c. O melhor almanaque brasí-
Aracaju e Penedo. curam-se COIU leíro. 300 paginas profusamen­

te illustradas. Completa sec-

11' li A" i cão informativa. Assumptosdia 28 �'-\. - dia 4., 9 r g o m e brasíleíros, Notas scíentíücas.
� V" S O

. 6 � �.' Contos t' historietas. ArtigosA i.,

I fBOETTGER) economícos, Variedades. ln Esses Vapores recebem cargas directamente para
\ formações uteís, Poesias. Con- os portos do Rio Grande do Sul.Além dos portos acima mencionados, recebem-se ear- procure 113 nhar-macia cursos charadísticos e enygma-gas e valores para os portos de Maceió, Recíte, Cabedello, í'RUZ'COTUTTl'\ lHO ticos com premios. Capitulo NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebemJoão Pessoa, Natal, Macáo, Mosscró, Fortaleza, Maranhão, \... i H'.I. especial sobre a Revotução 1\' t id

-

t
.

t riores- cargas para Mon evt eo e para os por os 10 e'
.

Pará e Manaus, bem como cargas para Iquitos e interior do """""""""'.Y'=====� Brasileira.
de Matto Grosso, CO:l1 baldeação em São Francisco.Amazonas, e:n trafego mutuo com a Amazou River, Iníor- Enveluopes commerciase Veude se nesta Typographia.mações na Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína da Com timbr�A desde 15S000 o mi- =e<�"-"''''''''''� Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do

�;::::::=::::�;"I "'s
nes ta 'I'vpograplría.

PDm(��:TT�'ER�DrgB
Lloyd, á r;:s�ã::;::C;':�e��: O agente

l't\ � �r i rª E R A P � O D à Irl
cura-se (ura feridas antiqas �- �r===�

l�, e � \� "ii: �.� � :
. M � CONTRA recentes, eczemas, etc. I As ultimas novidades em discos carnavalescos, sam-

!�il f!�11�rB�� n d�· � �'n�pf:n1� VI' '�rr:=":Afo];;h,;:c:=j-;'�;'�l -=-��1Õ- ii
bas, d����sCW����oda�tBjblióthecas Infantil e das Moças.I@ �Íj���ál �,� Il, �� §!" ���r�nW I� humori:;tico. A 300 reis .nesta dCl�S?hau)} De ,,:Rf1qord». roce- Cartões postaes e t::apes de cartas, ultimas novidades

IT.+I' I!I
.• -; redacção. beu il papelaria d «O Pnarol. recebeu a Typographía dO Pharol.

11'(.fl _ Para o Norte-'- 'I�,.+,,:l, ·�'�;=-X��.'��A"��-·�,l� w

- I - -�- _�u. i "��*##*��"*�***H*H*\'1,1 «Carl I{(jepcke» nos dia= 1, e 16 para 111\1 I MMtíM�*f'�����,,�����f{fl(�iíl*��t%(�RH� lI�,if!��t��I Q Ti'.,
.

o Santo Hio ..� I ser�,pre (\ legi!imo for-
, �' ..��

It'l
..__. . .L rancisc , '- s e

'Iti rnicida em po, marca t,,,,,}Ç \ i . 1 _] T' II �a' b� �,,�III «Anna» nos dias b P, 23 para q Il I �� H�gnem flUlt1a tHH IU(�I • ��I�, S. Francisco, Santos e Rio. !�i I\�ORTE A'S

II :: Que o dinheiro depositado na CONS- ::jt.1 «Max» nos dias 7 e 21 para 1"il FORlil1on
Il

S .;,1 TRU �TORA CATHARINEN"E rende J"I"OS Jt,j�'$1 S. Francisco, Paranaguà e Antonina \tl I'
,

nniuÂ 'i"l' ,L. ,�

-

,) . e
.

c, n
� � � como em nenhuma outra parte? �H1S�

.

_ Para o Sul ... - I�\ i
(DR. OLESEN &. elA.) � I'�'f Que ess�s �epositos livram os seus do�oS ::Ifl ,f i i de acção ravida, encl'gica e

8e-1 !f,i. de m!l aborreCl!nent0; que' as especulaçoes .ts7c�! ';J : I gura, contra todas as formigas, í 1 ,.<>'i" v •fi «Oarl Hoepcke>' 'Jos di..-ts 12 e 27 para (ii cupins e outros insectos clam-

I
." •., accarretam. ��"

1::1'
...... ninhos á aO'ricuJtura, EUlprega-

- �<?I Q d d 't t 1 C t tOla rt

� Floriünopolis e Laguna. I�I ,sesemmacllinismoseRemfogo. 30 ANf-.JOS DE S��ES?U ,t"f
ue ca a epOSl 2.1l e C;J, " ons ruc. "

�I� (tAu" a n d' 4 • 9 D 11'1 (� 'd d
.. "

-) II N
_".."",,,m�� ,�)'�li Catharit1ense� é considerado um fador do �#.:>,�:5I'I " .tl» os ,lHS e· J_" l: ara i ,UI a o com as Jnlllaçoes .

�'Vij 'íiiI ',; �-:,:""�,,,�f,l -"E t 1 II b I r
�,

A
.

d'" � '" '" li<"". � ""-,,,fi 1'�, "'I-,rog.resso ua nosso S ac o e um co a orac oiJ,1 -Florianopolis e Laguna. !I.XI· veuaa .des e Ja na se-.1 l,,��,
. !ii �..n��g"'rl ..;;_", no 'i..LIf'r,,,., ec.t.:\r d;e innumeras fami!ias? ��!�1 l� gmnte casa:

:1' f�.· i!;!.

�
, ;::., ';'��� 'ôI - - v

li �,1'1 «Max" nos di;.;,s 9 e 23 para 111. .. I � A1í\ illi � ",,�!P;'1.!i �,,� ��] �� Qile o dinheiro que a «Crmstmctor:1" re, .'<f.

11,! Fluriauopolis fi Laguna. lr.i Kaul H.eus! �i3 �dva. ��f'� \.: � ti �� � [;i"':-;� r:w cebe de :oeus collaborauores est� abs'Oluhmen- �1),§I J ii!': Phal:01ElCla Sta. T.G(')]'(Jzmha ,11m í111 f-lJ:' te garal1tido porqLle sà pode ser empregado :��i ����fe�S���:�/�"d�S �s rr;,���r:�;- Ifi D����Cj;���6���1i� II �ít;,E�:?,: BAi'NCO

I!I t: â�� li��j;�;f�U�;,�Oe�:�:d�O�;���:U�eas�g�i'i �j�1 � M Kl r
'

TTRG 8r CO !1,�1 �r;�=-�'��ii;:t��:�::;J !�i ���:��e�:���:?'�� ��� M; Que os novos depositos po- �.!,f'l P/, ,/.rl :� � 'U� �'
.

.

.

'. .�
�. r.ll �;:ià(4 �� !-�������ª� L.;:J I, �.:t,:!..' :'·�!��;L:o�'�n-:,��'�� o,: ��� ��f df'f11 ser levantados sempre *'TL-'i�..iiI. .!'�� -

�'�I íDflE .....T� ... '7.'
""

,,'1'�
NãocúOlem, • .sdep"" �';i;,� t h �Jj,jI� ,__ _ . -J. ,LlU I I tit.l\:} I i!"<!i� I"I'ICPA e C;" V'jl"'H-:\!i I �,* QPe os depofitante§ enA arn l r·����i���<:;::�;-"""���'_�.II U'" mC.rhoríYí�(j"'ntp· ��� t"�:"I;:' i'

.,.\ .... \..-,�;� <!,,� '��cessid3de do 'seu dinheko? ;;.1.•cU_ .. }-Ll. ÕCh• � ri;í� """"a "e,IOS "";:'" �� L
'l'f-

�'�
l�.JE.r.__

�f!:� AÃ ��

=....",_==-����<�"""i' I, �.j.� !i.wel:lllde ,l\leX<"ilLl.Q!·0 �c.['! 't�, N"
.

j ; 1 de"sa' f' Olltras n
, • c�>;'l :mguiZn1 ["aIS t UVi - a � �

�
s -

.�' �1,�"'.V. Excel1enciri,sabc o que é
• I �f� o mM podero,o 'OO;CO do' co' h� � t t m llta aent" nao J.

'"

PI l' �f.' �"

�"I belio$ � o "o,co .";c", con"•• �!11.'!1 4k van ag�n3, n",as aC0,.n.ece que, ,L
"

'" c. f:'''.�"1''''' 1 11 a i�PT1I]","plC; j �! 9/; CA,PA oueC' do c"oello. .�� .,l.,; teve ainda Opl,JOrÍiI n, !d;Hle de.reflt'cttr sobre ISS,O. �:,�J:i.i,- u.JiU.1 ',I ...v.,..lliU,UVU;.c.,:., ij I ��; Ct\i.'./IC!E pl�tTli'\lIJra.. ��!'.'.; �_Yf�� '4;1�; g.-I� :t� I.:nVo�ff;�[���E.�� pU��C�:sJi�S� � I �j�! fA�:Ja t�mHttzid ��� 0dt;inh�ir�) gua-rd�dodem ca- i��tt que a CASPA desappal'ece � 'I gd.-;' .

't �I!<\f, ,�� SR .a nre�wzn ao seu ono· """"
� logo; em poucas semanas � l!5� ::;�.nhQ� ��,� 'i 'f;,:,�,�'�i'� ,. F,'z-se,- p('J'r� !·sso, 'U'l-I �'I',"·i-_,,�,.11o a taclOS qLl�

l'�

I rie uso o eabello fica a:mll- .B I �.,.",.,�j 5u..,,,,n11,�,, Rí�KaJ:lGr" ���fj .. ,'; . ct'. _ ':: ��,

\
." ��� I �

fi'
.

I"
'

I
� •dante, forte, lustroso e com � 1;i�� '!'ata c.cúb.I!os 'ugme"a,lho< ,�[S I �'J.. t'l'(TE'r,a',!) a. ".iClLilCh; Clç \eumr 8 8:uma.s eco- �,!l!<� d � 1i .." Q. iJe�l�z;;:: !orr,d�d()"04 ilb,.mOI1"\�: .,�l8 "

..1'-
T

\.! -

.... �{�

I�
uma sensação e .J.reSClll'fi

I' �.�i • ss,;ro'."- t�� ("J�' llomi.as p;:;ra C1lle Sé' k:f!brem de, q,le p'bdel�1 y.��no co.ur.o cabellud<_:>; deixa I l.',t,·,", '" .4 � �;tllJ I
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tA;'1.·•. ���··d 1 l' f lt
W j ��l?'F�n1\i'l:'!'i, �-n, !l\!l;J �� augcnentéil-as rapidil.t11ente deposl 'lndo-as,c\1,rn 'o,,,"e callr porque ne a a- 1 tt� \;�,..p.."i!L2'.a".A<�� 5�� " .

1

.�
va o alimento .llüC8f'Sario ii ii .,��,; � W"Dl'\<r�4'lllliJ��,.'i'!. ��� I':;'''' rdir::dôS sob aviso,n:1 s"jicia instituição S:;Cla t �
vida do bolbo, contido na � �1� .l. �,à(_,.t"'Mfl.líu.!\ � f.

1 ���;. C1lue é a CUfIstructora CiJtharinense. (ji,'��PETHOLINA MINANCORA; ii. �?,g ��� 1'.' . �'�

I
depois d0. um lllez de uso �i�� Não tem substituto

1'� ií.n�<tf�s���4����1t���'jH1R?ti9::{íf'g���'*'1·�;*,Ç,�flj;:·�t�����-;"1��os brancos vãu dimipuilldo. I �.. �� If!DRO , . . � "t''1v�''�'':�!}.'f;H'�)1'�'}��i;,t§';'''ff}1'1·'+'\·i·{,�:Jf�'1$11.�t1''''f't�'<�!��tornando-se os seus cabeI-· l',

� ��I�:��S�e�J��iSq�l�etgi�!
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SA\D=\OL ( nAt'tger)i não é tintura para tingir
.. liy ,

n cabello; com o seu uso é
g que pouco a pouco se vae

�I
ennegrecendo.Vende-se'Das

, bo<J.s Cflsas e na PHARMA­
CJA MINANCORA, por ata-
cado. I
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Campo N. N. Costeira

PARA o NORTE, es­

calando em � Paranaguá,
Santos e Rio. '

A mais importante Empreza de

Navegação da America do Sul, p.àra
transporte- de cargas e passageirosVapores esperados neste

porto durante o rnez de
Março LHn'A rUO-LAGUNA

o conjortavel paquete

o CARGUEIRO
dia 27 ITAPUAN

M I R A N D A do norte a 27, para Floriano­
polis e Laguna.

JTAQUE'RA BOCAINA do norte a 29, para Rio
Grande, Pelotas, P. Alegre.
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F.� Fi Li.!\L·ITAJ.4HY ��
� Expedições e despachos �
b Incumbem-se de despa,chos de exportação �,;_t,�,.•,ri de (]u,1Iquer mercadoria p:11'a todos os portos "

�� do Brasil e para o estrangeiro, bem assim �'f de despachos de im portação _de mercadorias �.'!ii .

de procecJencia nacional e estrzlngêira, serviço .�"�,I, feito com prestçza e modicidade.
r.' tJi.·�
I Navegação F�uvial t;i

:
Mantem, para este fim,diversas lanch2s, movi- '1

. di-lS a motor que garantem transporte rapido r.�

'I'
de mercauorias entre It�ljahy e Blumenau. iii

Agentes' :ag;a��!�C�l�e�:?�l�e�Z vi9gens �
;/ regulmes entr,e ]oinville, Itajahv e Floriano- �t(G polis para o transporte das mercadorias. m
���:::::::::=���:;:;��

Fortificante dos nervos, sangue e musculoso
Augme�-Jta em pOUC0S dias os globulos

Vermelhos do sallgu�.
E' aperitivo e

.

de bom paladar.
Encontra·se na Dharrnacia Cru7 Coutin ho

Papel hygienico a 1$500 na

Typographia d'O PIfAROL'

C·AIXA .,,·,·MERCAN.TIL RIO B.RA·NCO Inscreva-se nessa utíl sociedade Que distribue
��������������=��'����������premlos todas as segundas-��as p�r 500 re�.

Itajahy:' JOSE' ESPINDOLA' - RUA PEDRO }"ERUEIRA, 49
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